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Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS)



1. INTRODUÇÃO

Si

Al

Fe

80% 

H₂O+

PNRS 

12.305/2010



Produzir um composto orgânico a partir do lodo de 

estação de tratamento de água.

2. OBJETIVOS

Observar efeito de doses do composto produzido no 

desenvolvimento de vegetação nativa.



Desaguamento 
(Manta geotêxtil não tecido 105g/m²)

Secagem 
(Estufa 100°C)

Pulverização 
(Micronizador Marconi - MA 360)

3. METODOLOGIA

Coleta/preparo, caracterização e monitoramento

• Umidade

• Matéria Orgânica

• Carbono e Nitrogênio 

• Relação C/N

Monitoramento duas vezes ao dia 

(manhã e tarde)
(Termômetro químico)

+ 

Caracterização do 

composto orgânico

→
 

Lodo coletado

Umidade e teor de 

sólidos

(NBR 10.664/1989)

Composição química 

FRX

(Shimadzu EDX 700)

→
 

→ 

→
 

Lodo seco

Composteiras

→
 

→
 



3. METODOLOGIA

• Altura (cm)
(Trena)

• Diâmetro (mm)
(Paquímetro)

(ANOVA)

Sisvar®

Aplicação do composto para o desenvolvimento de espécie nativa

Composto orgânico

T0 – 0% do composto

T1 – 10 % do composto

T2 – 20% do composto

T3 – 30% do composto

T4 – 40% do composto

Incorporado no solo

• Massa verde
(Balança analítica)

• Massa seca
(Estufa 65°C; balança analítica)

• IQD

→ 

Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan

→
 

→
 

→ 

Composição química 

FRX

(Shimadzu EDX 700)

→
 



4. RESULTADOS

Lodo

Umidade
89,07%

Teor de sólidos
Fixo: 83,81%

Voláteis: 16,19%

Composição química
Si: 44,07%

Al: 27,88%

Fe: 19,18%

S: 0,91%

Solo

Composição química
Si: 66,80%

Al: 14,22%

Fe: 10,25%

S: 0,68%

Amostra Proporção % C % N C/N

Resíduos Hortifruti 25 49,0 1,14 44/1

Resíduos Verdes 50 49,1 1,08 45/1

Lodo de ETA 25 10,5 0,2 52/1

Ureia 1 10,9 46,7 0,4

Mistura 39,5 1,3 29/1

Tabela 1 – Proporção de Carbono e Nitrogênio dos resíduos aplicados para relação 30:1.

Resíduos para compostagem

Umidade
Hortifruti: 90%

Verdes: 11%

Lodo: 6,83%

Matéria orgânica:
Hortifruti: 88,27%

Verdes: 88,39%

Lodo: 18,87%

Caracterização do lodo, resíduos e solo



4. RESULTADOS

Figura 1 – Variação da temperatura durante o processo de compostagem.

Baixas temperaturas do 

ambiente

Fim do processo

Monitoramento do processo de compostagem



4. RESULTADOS

Figura 2 – Composto formado a partir do resíduo da ETA após 40 dias.

• A toxicidade do Al é referente a valores de pH abaixo de 5,5 devido a solubilidade dos íons Al3+ em meio ácido 

(Bitencourt et al., 2020).

Caracterização do composto maturado

Características do composto

Cor escura; 

Boa umidade;

Textura lignocelulósica;

Cheiro agradável;

Ausência de vetores.

Composição química

SiO₂: 40,9%

Al₂O₃: 18,83%

Fe₂O₃: 14,46%

CaO: 8,55%

K₂O: 6,63%

pH

6,0



4. RESULTADOS

Figura 3 – Altura (cm) da parte aérea das mudas de Angico Branco no 

composto.

Figura 4 – Diâmetro (mm) do coleto das mudas de Angico Branco no 

composto.

Efeito da aplicação no solo quanto o desenvolvimento do Angico Branco
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4. RESULTADOS

Figura 6 – Índice de qualidade de Dickson das mudas de Angico.

Índice de Qualidade de Dickson (IQD)

IQD

T0: 0,86

T1: 1,21

T2: 1,29

T3: 0,92

T4: 1,28

Análise de variância (ANOVA)



• O lodo demonstrou-se um resíduo potencial para o processo de compostagem, visto que a quantidade 

adicionada não promoveu risco de toxicidade para os microrganismos mesófilos; o composto 

apresentou características (cor, cheiro e textura) de um composto orgânico típico, indicando o seu 

sucesso;

• Estatisticamente, o desenvolvimento das mudas de Angico Branco não foi influenciado pelas dosagens 

do composto de lodo de ETA.

5. CONCLUSÃO



EXPANSÃO DA PESQUISA

Figura 7 – Cultivo da acelga em composto de lodo de ETA 

aos 50 dias.

Figura 8 – Cultivo da couve em composto de lodo de ETA 

aos 50 dias.
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